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j3oas-festas 

A. todos os~ nossos presadlsshnos assi
gnantes, leitores, eollaboradores e annun
eiantes, desejamos felizes e alegres lestas. 

DIA PE NATAL 

E' hoje o dia mais festivo do kalendario ! 
Festa intima dos lares, toda alegria, paz, amor e fra

ternidade l 
Natal! - Como esta palavra simples, modesta e des

pretenciosa, sôa aos ouvidos do crente como um hymno 
melodioso e dulcíssimo, cheio de uncção, infundindo nos 
nossos espiritos um mundo de amor, felicidade e venera· 
ção 1 Tão simples na essencia, esse termo adusto e glorio· 
so, ~ssemelha-se á violeta modesta e graciosa, que desa
brochando quasi occulta a todos os olhares, nos taz advi
nhar a sua presença, deslumbrando com os seus odores 
penetrantes a pituitaria do viandante com o seu perfume · 
incom para vel. 

tualhas seJ·am os convivas podrrosos argentarios ou mi-la si e affagando o menmo, ac-
' · 1 · ' f · . - · ciescentou: seros obreiros a a egna e sempre ranca, expansi' a e sa. 'I P h ' . d , . ~ b ara seres um om rapaz, 

Trocam-se mutuos cumprimentos.' eseJa~-;:::ie oas- merecedor de elogio, não faças mal 
festas, recordam-se os ausentes quendos, e nao raro se aos peixes pequeninos. Pelo con
vêem as laarimas marejarem os olhos de alguns dos com- trario pro·ege-os. Faze como teus 
mensaes, ~·um pranto saudoso que a lembrança d'um pae~ com~ creação da~ aves.de c~· 
morto tambem querido lhe faz derramar. . . 1 poeira. Defü~-lhes comida. Sim!rm-

E ' · :- do nascimento de Christo ' galhas de .Pªº' moscas, mosq1Jitos, pois a commemoraça.o . . ' e outros msectos e suas larvas, 
um remanso de paz, um ra10 de, sol acanciad?r apoz a pedaços de minhocas e de ouLros 
tempestade, um dia de treg~as neste labutar msano d.a vermes, de molluscos como a les
vida, o qual deve ser aproveitado para se reatarem anti- . ma e caracol, de r~s, sangue, fi
gas relações de amizade que desavenças momentaneas gado 011 baço ele boi? etc. 
houvessem feito interromper! 1 Procura conseguir-lhes a som· 

N l · d 1 lle roporciona retem bra das arvores e arbustos. 
1 as a ~gnas ~ ar! que e ?ºs P . , '. - 1 Emquanto fores pequeno pede 

peremos num refriger10. de amor, o antmo amai gurado 
1 
qne plantem arvores, e depois, tu 

pelas agruras da existencial 1 mesmo. planta estacas de freixo, de 
Seja-nos ao menos a commemoração do Natal a extre- amieiro ou de salgneiro, nas .mar-

ma concessão d' esse materialismo que tudo empolga e gens, nos espaços em que hap la
avassalla, fazendo derruir n'uma hecatombe indescritivel cunas de arvores. E p:occde da 

· d a tepassados mesma forma, quanto as planras 
as ?renças smceras ~ ~u~as 0~ nossos . ~ ... . ' aqnaticas submersíveis, que devem 
cheias d uma doçura mhnita e d um mystic1:.--.mo poetico, tavetar o fundo dos rios para os 
encantador 1 teus novos amiguinhos terem sem-

Marias 

pre alimento, refugio e onde mui
tos, como a carpa, depo&item os 
ovos. 

1 SUPROTECTOR DOS;PEOUENINOS E ainda não sabes qne se de· 
1 PEIXES ve dar càça consta11temente ao reNatal!-Como esta pahvra nos deslumbra, nos em· 

briaga os sentidos, n'uma doce e inefavel sensação de in- Um dia, um menino, gasi-
tenso, indefinivel e imorredouro prazer! pando da escola, entretinha-se 

xugo, á lonrra, ao muzaranho, ao 
rato de agl1a, pato mergu
lhão e outros inimi~os <lo peixe, 
os quaes, vivendo pelas margens 
se lançam á agua, mergulham e 
devoram os ovos e criaçãn!l Eu, 

Em toda a extensão do Universo, quer da misera cho- Bemdito seja, na terra, a baixar o ni\'el da agua em parte 
Ça, quer do sumptuoso palacio, de toda a parte emfim on- O nome da M<ie do Céu... 1 do leito d'um regato em que ha-

Maria se chama a Virgem; · ·1 - 0 (le pe·xe de exista um christão, se elevam em côro, n'um côro uni- via mmª creaça 1 • Maria me chamo eu. Suw~deu passar pelo sitio um 
coe grandioso, preces sinceras, hossa11as poderosas, que, velho oflicial de marinha refor-
evolando-se ás etherias regiões do impirio celeste, são -e Mar\a »-chamam por mim. mado, que, dirigindo-se ao me-
uma humilde saudação da humanidade ao seu Redemptor, -•Maria, digo ª rezai·: nino, disse: 
cujo nascimento se commemora, e que mais tarde, para Nome que vae e que vem Mà acção pratiras. Esses pei· 

h d Do cora,·ão ao fallar, · h - · - d t t remissão das nossas culpas, se entregou aos orrores o " xm os sao a cna~ao e ru a e Como as ondas, que tambem l - · d r martvrio mais lancinante, ás vaias e ao escarneo da mul- sa mao ain ª com pouco empo .; Vem do fundo mar sem fim de; vida, como se vê por ~quelle 
tidão ignara que vi) mente o affrontava, soffrendo por fim, Bater nas ·praias do mar.. . saquinho que teem debaix.o do 
com a santa resignação no olhar, supplicando o perdão ventre e os alimenl~ por alguns 
dos seus proprios algozes, uma morte horrorosa, entre « Mari~.! •-ch~mam por mi~: dias, mas não os deixa mover. 
malfeitores, tendo por lEito amarissimo os braços gelidos Eª Vu gem poe-se ªescutar. Presentemcnte"'.~nada valem; 
e inertes da Cruz erecta no alto do Golgotha ! M' h M~ . h d mas as rrutas, depois de grandes . . . . . m a aesm a, rezan o, - , f d· ·cad 0 o dia de ho1e não podia deixar de ficar ass1analado n· ·-· M ·" , , __ f· 11 -li I • serao \ Cm 1 as no mer o p r 

J • • o iz. 1 a1 ia. ~ ~ 0 ie eu i uma 011 d nas moedas de prata 
na~ culumnas do nosso JOrnal, por isso a r:ossa penna Re!'ponde-lhe a fi!,ha, qu~ndo ·e os salmões por grande quantia! 
n:ms que modesta. traçou estes pe:10dos que sao. a expre~-

1 
A Mae chamaª Mae do Ceu ... l Em serco, morreriam logo t~

sao do nos.so. se~br, perante a mais santa e gloriosa tradi- 1 P . . h d dos sem proveito a~gum para rd 
ção do chr1stiamsmo. pº1 o~tias ve~es, e ªM~ª.~ ,º !Quanto se não perdia com a tua 

orm1m, eu otço-a-• ª111 • • brincadeira!. .• De mai~ a mais 
M~s não res~ond~, ª pe~sar: cada femea, que ali está, se che-* 

Mas porém, alheiando por completo o que de my8tico 
possa attribuir-se á commemoração do Natal, a verdade 
é que o habito de solemnizal-o vae mui to além do ambito 
daegreja 1 .•• 

E' habito profundamente radicado no animo de todos, 
pobres ou ricos, solemnisarern o dia de hoje, reunindo-se 
em festas de familia, n'uma alegria expansiva, ruidosa, em 
volta da mesa servida conforme as posses de cada qual. 

Mas contenha eLa escolhidas iguarias ou magras vi-

F~t a ch~~a~-me. o~ ~er~: gar a desovar, deposi1arâ, no lei-
Mmha Maesmha a 1 ezai · to do ri(}, milhares de ovos do 

tamanho de errihas. 
Maria, se chama a Virgem; Estás admirado. Arrependido 
Maria, me chamo eu: até do mau intento. O leu rosto 

lindo e enrristecido o confessa! 
Eu, sou Maria na terra; 
Elia, Maria no ceu. 

D'ora em deaute, sê um pro· 
tector dos pequeninos peixes, 
quer brancos-como a carpa, a 

Antonio Correia d'Oliveira. tenca, o peixe gato, quer salmo-
nideos-como o salmão e a truta. -·-·- E o velho official chamando 

1 todos as manhãs e nas noiles lwas 
: quando o rheum:iti~mo me deixa, 
persigo-os sem descanço. Faze o 
mesmo sempre que possas. 

Sim? 
Nunca te a~socias aos maus, 

que. para tirar muito peixe d'agua 
usam de subsLancias explosivas co

: mo o dyn&mite ou envenenadoras 
como a coca. Serias um criminoso 

; que a lei puniria e J. tua conscicn
i eia accusar-te-hiadc matares com o 
í peixe grande a criação e destrni
j res o comedoiro e loc.d da po..;-

1 

tura de muilos d'esses seres que 
povoando as nossas agnas flu

i viaes constituem uma riqueza e-
norme, chamada a riqueza pisci
cola. 

Por mim não tenho o menor 
escrnpulo em denunciar taes cri
minosos. Sou mtlitar. Respeito 
e quero vêr respeilada a lei; amo 
o meu paiz, e não consentirei 
sem protesto que esiuµida e 
barbaramento anniquillem o que 
tanto dinheiro cnstou e pod~ ma
tar a fome a muito de~graçado. 

E, quando o bom velhote, de· 
pois de o presentear com a ben
gala que trazia-uma IJella canna 
de pesca japoneza-, se reliroo, 
fumando no seu cachimbo, o me-
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nino, pegando nos livros, foi aio Os Armazens Grandella DESPEZA Pnviarei um sortido c0mpleto de Bemdita arvore formosa, 
da 1Jara a e~rola e, d'ali em dian- enviam, inteiramente de graça 50 poi;ta

0
es differente:;, deden

1
tre os Magestosa 

t d' Illuminacão e ornamenta- quaes l .postaes de g~an e uxo, e Rainha da Natureza 1 
le, t11roon se um a111igo dos peixes a quem o pe ir, o interessan- cão dÓ arraial, com 50 envetloppes propnos para os , . 
e veio a si·r um bom piscicultor: te fllbum de modas e dão-o a pn·hendendo feitura da postaes. , Nos, pequeninos, te amamos, 
criando carpas, trutas e salmões, todas as pessoas que o recla- illumin>lção, reparos Contra 4~900 réis en11iatei um Nos dobramos 
aproveitaodo um mananrial d'agua marem nas caixas. de palanques, plintos. sortido de 300 postaes differentes, Ante a tua realeza. 
fresca e lirnpida que brotava em Tambem aO'rndecem qunes- gazometros,. stearina, entre os quaes 20 em gr.ande luxo, I 

, 0 ,, d· d carboneto, 3ornaes pa- 1 e 200 enveloppes propnos para os 
uma das suas propriedades-e, quer nomes e mn1 R ·'~ _e . gos, bandeiras, ect 14d>470 postaes. 
assim, além de auxiliar o re- senhoras a quem enviarao J Pago á musica de caça- Possuo uma revista Le Reclame 
povoamento do rio que passava sem de~pesa alguma este. li- i dore~ 3, d.e Valenç~ 1005000 Uniuer:::cl que .e indispen,,avel a 
perto, tirava ainda não peqneno vro por tantas formas ut1l e Pago a mns1ca. de V1an- tod?s os .c0llecc1onadore~, e ?e .que 

d"mento do peixe que culti ''ndispensavel n'uma casa. na do C'1stello 466810 sera enviad~ ?m numero grat1s a 
ren 1 . . _ l1 ldt'm ao Papa, de Mar, . ' quem o reqm~1tar. 
vava em suas p1scmas e manila- de c1ii.rros para as roes- l Pt'dir tabellas e condições de 
va depois vender ao mercarlo, UA TE()HISMO PO- 1 mas 276000 preços a. 
especialmenle quando se não fa- PULAR de Sph."ago Fogo do ar, . novenas, F. CORTEZ PINTO 
zia a pesca no mar. T d - d . - . 1 l s1•e 1a" e d1.i: Sé.fo-10 a 18-Rua de S. João 

ra ucçao e R p1<1Çf10,POI • Ao Mignel das M'1rinhas 176(}(!0 -Coimbra. ....... tugueza do dr. M. Abund10 da Ao Cruz de Antas 20~400 Succursal-Rua de D. Diniz _ 
Silva, prefacíadft pelo ex.mo Ao Jusé ne Castro, de Leiria. 
rev.mº snr. Bispo do Poi·to. 

1 
Vianna 41~500 

11'1onto tradiee1·onal l Esta importante obra co- : NJ.> (lvenaJs: _ . . F 
~.1 · d. . b .d ago a uaqmm ernan-

. meç.ou a ser istn u r ª. aos d-es Pereira, de Geme. 
Houve em tempos antigos fasc1culos de tl8 paginas . zes, de cantores e or

um rico pl'oprietario, cujo no passado mez de novem- ' gão 106000 

Senhora da Sande, 
de Espozende 

Publlcação :importante 
Historia da Igreja em Portugal 

Está em via de publicação esta 
obra notavel, sob differentes as
pectos, e destinada a despertar o 
maior interesse e prestar os maio
res sehiços a lodos que desejam 
conhecer a historia nacional. 

filho desapparecera, e que bro. Attendendo ao grande Idem ª? Rev •. Pa~re 
tinha por administrador um numero de assio-aturas que Fr.ancisco Ma~tms Gies-

O snr. Dr. Fortunato de Al
meida, profes:;or do Lyceu ~e 
Coimbra e já conhecido por di
versos trabalhos historicos, dedi
coa alguns annos de paciente in
vestigação sobre a historia da Igre
ja em Portugal, trabalho que ain

H>.t já bastante tempo que te- da não eslava feito e que deman-
mos. em noi::so poder a c1mta de da granrle erudição e seguro cri-

2~000 rec~1ta e de~peza das festas a Nos- tério. E' essa obra que aaora vae lh · ffi · , " 0 d . d teira, de 6 dt<is de liS• ve o am1g?. . a u11 am 1á, o preço e C<\ a sislencia ás novenas 
Desconfiado o proprieta- carlerneta de '18 1•aginas Idem ao Rev. Reitor, 

rio de que seu filho estives baixa para iOO reis incluindo d'esta vila, de 3 dias, 
sa Senhora da Saude,de EspozPnde, ·. l l:> 

1 no corrente anno mas uevido a sau a ume. 

se vivo, e de que o adminis- o porte do correio. O assi- .idem . . 
' ' N 900 yari~s ca.usas •. não nos tem. sjjo j a . • 

trador depoi~ da morte do pa- gnante não tem queincommo- Mis~a. cantada 9 procis-
trãn, estraga~se toda a faz~n- dar·se ~om a remes~a da im.1 Pa~ª~· ao Rev. Reitor 

i pos~1v~l In,,enl -as no no8rn Jornal Historia da Igreja em Portugal 

1 

ha mais tempo, o que faseu:os ho- 1 

da, fez seu testflmento, e n el· portanma da sua ass1gnatura, (missa) 
)e. , ~ 1 o auctor:estuda a evolução da vi-

ir$5o0 Como yeem, ha um saldoª·ª da religiosa do povo porluauê.s' 
le poz a seguin~e clausula: porque esta cobrança faJ•-se.ha Idem ao Rev. Padre 

-Deixo ao meu feitor ou pelo correio, ou por meio dos Fr.ancisco Gie_ste_ira, da 
21Ji640 reis, o que bastante a.dm1- d · · · - l · , · e d 
ra, visto as esplendidas festas que as 1~sl1Lmçoes ecc esiasl1cas, . as 

administrador todos os meus correspondentes que o editor mis.a e procis::.ao 
a commissão, este anno nos apre- relaçoes. entre º.Estado e Igr~Jª:e 18700 sentou. tem assim occas1ão de reconst1tmr b · d ·d Idem ao Rev. Padre Ma· 

ens, fielhse acaso adppdarecer o tem em quas1 to as as c1 a- noel Roiz Lima,idem, 
meu o, será a o a este des. idem ' 
tudo aquillo que o meu feitor · A obra será impressa em Idem ao Rev. Reitor de 

Yê-se.' portanto,. que é com a sob aspectos novos muitas pagi
ii700 ~ais ~tnc~~ economia qu~ ª refe- nas da nossa historia politico-re· 

rida comm1ssão zela os Interesses r . . d - f d 
quizer. typo novo e excellente papel. Curvos, .Cide!D, idem) 

da devoção á milagrosa ramagem i.g1osa que am a nao o_ram e-
it$]flO de No~sa Senhora da Saude de v1damente esturladas. Alem de tu-

Morreu o proprielario e á Todos os pedidos devem Idem ao ~monsta .Adol-
morte d'este appareceu o filho ser dirigidos a Antonio Dou- pdho )Villella, (idem, 

Espozende. ' ' do isso o auclor faz indi\'idualmen-
1,$200 . Honra lhe seja por isso. 1 te a historia de ca.rla diocese e o 

que foi ter com o administra- radoi editor catholico-rua A~ :~rvo arna.ldo de 
dor para receber a herança. das Flores, 42-1. 0-Porto. 1 assistir ás noven~s e 

O feitor respoden que, ten- festa . 
do o seu pae deixado nas C:: Ô---;;;:;:~ S Sermão ao Evangelho 

600 A' ARVORE 
gratis mãos delle, feitor, dar ao fi

lho o que quizesse, alie dava
lhe uma pequena quantia. 

da receita 0 despeza, que apre- Carro Para o pregador 
do referido sermão 

senta a Commisâo dos feste- Armacão e andores: 
3,jOOO 

Não esteve o filho por is
so e levou a questão para o 

jos a Nossa Senhora da Sau- Pago ~o armador de Vil-
de, de Espozende, no anno de lar de Figos 

l 
CA.NÇ,1.0 

276000 Bemdita arvore formosa 
juiz. 1908. , Pago a José da Silva 1 Mage:<tosa .•• 

O juiz reuniu-os no tribu
nal e perguntou-lhes qual era 
o valor de toda a herança. 

-Cem contos, responde

RECEITA 1 Vieira, de impressão 
de cartazes, prospe-

' ctos, photographias , 
gravuras, etc. 

Rainha da Nalureza! 
I Que unes em santa harmonia 

ram logo ambos. 
- E d'essa herança o que 

quer o sr.?-perguntou o juiz 
ao feitor. 

-Quero noventa e cinco 
contos. 

-Pois é isso o que tem de 
entregar ao filho do testador, 
porque a clausula é bem cla
ra: entregar ao filho aquillo que 
o feitor quizer. 

E assim succedeu. O fei
tor cahiu no laço que elle pro
prio queria armar ao dono da 
herança. 

Athayde d' Olivera. 

1Jm livro util destri
buidolde graça 

Saldo em dinheiro, de
pois de deduzidas as 
despezas, de N ovem
bro de 1907 a 15 de 
Agosto de . 190 8 

E:•molas durante as no-
vena.s 

Venda. de ·herva da Ave-
nida 

Venda de varios cereaes 
Annuaes de irmãos 
Subscripção publica na 

villa. e em Goios 
Pedirorio nas ruas 
Esmolas no prato, vespe

ra e dia 
Recebido dos pet:cadores

pesca feita para as fes
tas: 

Maximino André Eiras 
José da Cunha 
Manoel da Silva Pinto 
Albano Pereira 
Bernardo da Tecla 
Joaquim Libra 
Rendimento das caixas 

dos pe·catl01 es duran· 
te o anuo: 

Antonio da Cunha 
Os Armazens Grandella Manoel GoncalvLs Fer-
b d bl' reira da Silv~ 

aca am e pu tear o novo ca- Manoel de Barros bima. 
ta!ogo d~s novidades para ~s- Emilio Barbosa Guerra 
lação de inverno que é um m· Bemjamim A. Eiras 
teressante album de 116 pa-

1 
Albano Pereira 

ginas illustrado com cerca de 1 José Nune.~ Novo . 
1:200 gravuras predominan- Gorr.e~ da Tam~nque1ra 
d fi · 'd 'd Reueb1do de Mana Netta, 

o os gurmos e vesti os, ca- de percentaO'em de 
sacos, capas e cbapeus tanto fructa e 

para senhoras como para me- Venda de linho offereci-
ninas. do 

E'-:.?m livro que todos devem Producto do J;3azar. 
· . - 1. Venda. de vanos objectos 

possua· porque nao s~ a l en· de ouro (partidos) 
contram os preços mais bar~- Agio de 9 ,5 libras, rece
tas de tudo o que é necessar10 bidas no prato, 1.P020 
â existencia, como tambem Idem de 4 libras, rece-
osmagnificosfigurinos que in- bidas de Fevereiro a 
sere podem servir de modelo Agosto de i908, na 

' . capella, a. il!O~O 
para as suas toilettes que le· 
nham a mandar confeccionar. Total da receita 

17$395 ; 
1 

101$075 
RESUMO: 

Receita desde Novembro 
de 1907 a Agosto de 
1908 

Despeza 

13/$280 A alegria 
==== O amór, a força, a belleza 1 

46!1$660 
Tornam a 'vida amorosa, 

Graciosa .•. 
A musica dos teus ninhos 

' Os beijos da branda aragem 
483~300 Na folhagem .•• 
461;j660 . Que reveste os teus raminhos. 

==== · 
209t1020 Saldo a favor que passa F d d' b · 

'li 21 /$640 ron osa. serve~ a ngo, 
4,j370 para 0 anno 1 Se10 amigo, 

12lri>02õ Espozende, 15 de outubro de Ao cançado caminhante, 
i908. A' avesinha que no ninho 

! • . _ 1 Com carinho 
A Commissao, 1 Cobre a pobre chilreante! 

(ª) Antonio Femandes Ribeil'o . . . 
Antonio José Fernandes I Resp11 ando .purificas 
Francisco Xavier Ribeiro Vianna. Dulcificas 

1 A radiosa atmosphera 
N. B.-As cont.as acham,-se em De subtis perfumarias 

pod~r do .th:suureiro Antomo Fe~- A inebrias 
nandes R1be1ro, para quem as qu1- N · h · , ! 
zer examinar. a r1500 a prima' era 

2~ 125 -~ Depois já morta, estendida, 
3ij505 AOS COLLECIONADORES E's na vida 

435 DE Inda a nossa companhia: 
1.5480 E's o berço, a embarcação 
2~;gg BILHETES POSTAES ILLUSTRADOS E o cai~ão . 
3~095 Deliberei abrir no meu arma- Que nos leva a campa fria! 

855 zem uma. :;ecção de vendas, espe- . . 

1 

cialmente para oullecciunadores, a Povo mau e san~umario 
quem forneço bilhetes postaes il- 1 No calvar10 

J.$000 lustrados, pelos mesmos preços que Qaiz levar-te á maldição, 
ª?s co~~e~·cia.ntes, poupaudo as· Mas fez-te ao morrer Jesus 

{20 Slm ml:lltlStHmO aquelleS qUe Se me J t • e ' 
285475 dirigirem. 1 S b un ° ªd ruz, _ 

Bilhetes postaes illttstrados des- ym olo da re empçao. 
61'000 de 5 a 4UU reis. Albuns para os 1 • • 

ml:ltiwo ~ desdtl 800 reis. E assim, arvore d1Iecta, 
9$690 Sello..; coloniaes e extrangeirot:i ; Do poeta 

em fulh1:1s á e>culha. E's a musa inspiradora 
Em virtude dais grandes com· O 1 V d Lod 't 

pras que faço no extrangeit o, suu o en e o e a a gen e 
45080 commerdante que m1:1is barato pos- ' E do crente 

==== so fornecer em Portugal. I E's a fé confortadora! 
483~300 Contra a remessa de 11!1250 reis l 

catalogo dos bispos respectivos. 
A 

Historia da Igreja em Porfog1tl 

! publica-se aos fasciculos mensaes 
· de 80 paginas, ao preço de 250 
reis cada um, cobraveis, sem mais 
despezas, por sél'ies de dois fasci · 
culos, depois de distribuídos. 

Os pedidos devem srr dirigidos 
á IMPRENSA. ACADEMICA-Rua 
da Sofia-COIMBRA. 

Soffrer nãB é viver 
A vida é tão curh, tão chefa de cuida

dos e inquietações, que em boa verdade 
nioguem devei-ia ter de ajuntar, a toda
essas calamidades e miserias, os dias de 
doença. Soffrer não é viver. Procuremos, 
pois, liV'rar-nos o mais .<ledo po~sivel da 

. d·iença que nos tortura. Um medicamento 
1 serio, effieaz, ao alcance de todos, con:o 

as Pilulas Pink, ajudar -nos ha poderosa! mente a conseguir semelhante resultado. 
Por fe!i ,ea nos damo3 em podermos collo
car, ante os olhos dos nossos leitores, a11 

' interessantes curas obtidas, graças a esse 
notavel medicamento. 

1 
Dirigimo-nos hoje mais particulllrmente 

aos fracos, aos anemicus, aos debilitados, 
citando aqui o caeo do snr. João Baptis

' ta d'Oliveira, residente em Lishoa, rua 
da Emenda, 69, rez-do-chão, direito: 

Sr. João Baptista d'Oliveira 

• Via-me ha muitos annos torturado 
1 por uma profunda anemia,-eecreve-no11 

este snr., -e é âs Pdulas Pink que sou 
devedor da minha cura.. Todos os ddfe
reutes remeriios, que por t11nto tempo to-

1 
mei, nunca poderam melhorar o meu e3· 
tado. Sentia-me sempre em extremo fraco, 
pois perdera de todo as forças, não tin~a 
o minimo appetite, e emmagrecera consi
deravelmente. Em presença da innutili
darle dos diversos tratamentos, que até 
eu tão seguira, resolvi toma~· a~ Pil~las 
Pink, notei logo, dedde a primeira can:a, 
que as forças me começavam a renlls'!er. 
Continuei, pois, a fazei· uso d'esse bene-

1 fico tratamento e hoje sinto-me completa• 



w'nte <-ttnuto.,. 
~,, •s Pilul •s Piak são um remedio so

b· ·: ,.110 'º ·trn a anemi>t, é quP essas pilu
las c>nst1tuem U'll po ler"s' regenerarlor 
do s•ngue, é 1p1 ellas combat<'m o ma.l ~a 
sua propria font ,•, melhorando a compo·1-
ç!io do sangue, tranatorm~udo o s1mg1ie ;m· 
pubrecido cro san~ue nco e p•tro. 1 ela 
mesma ra.xà.o, el\aq cnr.om 11. chl rose das 
meninas novas, a fr:iq11esa. ger~l, R.S do.en
~as e dôres do estomago. As ~1lulas P11~k 
exorcom tambem uma poderos1ss1ma acçao 
.sobre o systemll nervoso e ,<'urlim a muras
thenia sob toda:i as suas forma.a. As Ptlu
las Pink estão á veuda em tod :~s as pl~nr
macias pelo preço de 800 re.1s a ca.txa, 
4~400 rei• as 6 1' aõx11s. Depostt:> geral: J. 
1 • B1t•tos & .•., Pharrn·tci>t e Drog.a
ri>\ Peninsular, 39, ru>i Augnsta, 45 Ll~
boa.-Sub-agentcs no Purto, S,~º~º? Cima 
.& s .. brinhos rua Mousiuho da S1lve1ra lll 
a llõ. 

-~ 

Varlol'l 
Linha ferrea-aos pa- tlGR&.DECIMENTO 

trio tas 
D. ANASTACIA ABREU 

E' pouco satisfoalrio o estado 
Estão de luto na m11is acer· , sanitario da visinba villa de Fão. 

A abaixo assi~nada e 
Insistimos no nosso empe- sua familia, agradECem, por 

nho de ouvir a opinião crite-
riosa dos cavalheiros que de- este meio, a todas as pessoas 

' 1 s-· · b a ba e amarg• ilôr, os nossos pre- . ao Jª astantes os casos e 
sndisstmos amigos snrs. An· varrola em p~ssoas a~ol~as e ado
tonio e José d' Abreu, pelo pas- 1 l~sr,entes. All')1'.ns de extrema ~r~ 
samento de sua dedicada e v1dade e ou~1os !ataes, se tee.u 

sejam o engrandecimento d'es- que se <lig11aram acom:)a
ta terra. nhar o <a laver de Rua qu~-

0 nosso semanario cede al- rida filha, Maria da -~ D h·es 
'gumas das suas e ilumnas a Valasco, ao cemiterio -muni
quem deseje arhogar a utih cipal. 

dado. extremosa esposa e m~e, ex.ma 
snr.ª D. Anas,tacia J ulia da 
CostR Almeida e Abreu. 

A illustre extin(~ta, modelo 
de inexcedível philan1ropia, 
possuidora de preclarissi mas 

Lembramos a conveniencia de 
nos prevenirmos contra o mal, e 
para is~o necessario se torna es
tal1elece r o serviço de vaccinação 
e revaccinação. 

dade e o beneficio que nos re-
sulta1·ia do estabelecimento de A todos protesta a sua 
uma linha ferrea, servindo es- grati !ão. 

Vamos;-antes prevenir do qne 
remediar, q11e a vaccina é um re-

te concelho ·e os da Povoa, Espozende, 21 de Dezem-
Vdla do Conde e Barcell1>s. b d 

1908 Vamos; digam da sua JUS- ro e · 
tiça os amigos. do progresso Luiza Antonia dos Pra-

virtudes. succumbiu aos estra
Ann1versario funeb1•e gos de uma le~fi.o cnrdiaca, 

Passou hontem o primeiro an
uiversario do fal lecimento de A n
tonio d' Almeida Pa:ichoal. de sau-

cujo mal não poderam com
bater nem a Sciencia, nem a 
carinhosa e incomparavel so
licitude dos seus. 

111rd io prtvenli rn. , 
e os sm·s. patrioti.1S. d S (E f . ) zeres e ou ia 1 u razia. 

<losa mfilllOria. Em hora o desenlace fatal 
Limpeza das 1•oâs 
E' muito mal feito o serviço da 

Nova mercearia 
. Um ann? volvirlo já! E ?orno fosse previsto,-uma esperan

amda nos e a~n ~ r g~ a lembrança 1 ça vive sempre no .peito b u
.d'esse lance tr1 sl1:'s1m0, ~~ desap- mano!-o seu passamento veio 
parncer do nosso convmo esse ferir prnfund a e inexoravel
bello caracter SPm mancha, es<:a ! mente o coração de toda e sua 
.alma extremamente boa e simples! ex.ma familia e causar verda-

limpeza publica. Junto ás nossas officinas e 
Em. alguns p:intos nota-se ª papelaria, abriu hontom ao 

aosencia de vassoura, e em ou- publico uma nova mercear:a 
t~os os snr~. varr.edores _levantam · por junto e a reti:ilbo, com um 
somente o lix.o, deixando, JLrnlo do~ ' enorme sortido de todos os 
p~sseios, as ruas pf'j1das de pe-,1 generos, 0. n:iais completo.que 
dr as _e cacos. . se póde extg1r em casas d este 

E' qne .jámais se olvidam ~s <leira sensação de .magua em 
bons e os JUStos-e elle, ~ qner_i· todos quantos conheciam e 
<lo mur:o, fóra-o na accepçao mais admiravam os rar·os dotes que 
-completa dos vocabulos. exornavêlm o coração da ex

Nao pode ser assim, snrs. en. ramo de neaocio vendendo 
d d 1. ~ 1 b ' carrega os a 1mpeza; a remoçao . tudo a preços modicas. 

deve ser, compleLa. _ 1 Charnn mos pai·a elle a at-tincta senhoru. 
Por isso, após a sua morte, Ch_amamos ~ attençao .rle quem tenção do publico. 

supenntende neste serv1ç ), 
S · d · eendios accorreram numm·osas pes

erviço e lll 
1 soas á casa da sua residencia 

Sendo Fão uma localidade de a apresentar, em t:io augus- : O CATARRHO 
Pornação Lastanle densa, compa- 1 tiosa conjuntul'a, os seus 1 

"l I · t • d é uma das doenças proprias dos climas rada com esla \' ! a, mmto para ' cumpnmentos e pesames á humidosede temperatura variavel, onde 
louvar seria que da iniciativa par - familia Abreu; e de varios bem poucas pessoas estão livre& d'elle. o 

d · d b b · e~tar exposto ao fr io e molh11duns, dá ticular surgisse a i eia o esta e- pontos, ao sa er-se a triste cau:m á doença a. maioria das vezes. o 
lecimenLo de um 5erviço de incen- nova, foram endel'eçados mui- symptoma mais importante é a descarga 

t 1 d d l de mu ,!o aquorn, do nuiz. Por descuido a 
d10s. os te egrammas e con o en . infl.1mação pode eatenoier-se á parte su"pe-

E' certo que têem sido uma ra- cias. . ri .. .. das vias re0 piratiJrias e chegar mes-

d, S t d f d t mo a envolver os pulmões. O •Peitoral de ridade OS sinistros esta natore- en lD O pro un amen e O Ce•eja d" Dr. Ayeru, tomado segundo as 
za ali occorridos, mas isso nada 1 infausto successo, acompanha- instrucções respectivas d~ prom,itoallivio, 

li b e sendo tomado com persis rencis effectua joslifica para O Caf:O. mos aq ue es D OSSOS ons uma cura radical, n'nm periodo curto ou 
De futuro pode succeder que amigos e to~a a familia em lungo seg·mdo a idade e a extens:lo da 

f · 1 t 1 t doença. Os inte.;hn'ls devem S"1r re.rulados 
OS haja, e COIO requenc1a. ,. u,_to na SUa JUS a e aceran e pelas •Pílulas Catharticas do Dr. Ayer». 

Pensem os fãosenses n 1slo; e dor. Venda nas boas pharma.cias e , droga-
. rias. 

um dia, se o pozerem em pratica, "' PrPp1m1.1fa~ pelo Dr. J. e. Ayer & e.a 
terão dado mais uma prova do seu .. .. Louwel, M,1,s.-U. s. A.-Depositarios 

Em Fonte-boa finou-se do
mingo a snr.ª D. Estephania 
Pinto de Campo~, esposa do 
proprietario snr. Manoel Men
donha de Campos Nogueira, 
a quem por t::il motivo envia
mos nosso cartão de sentidas 
condolencias. 

--------------------- o ANNUNCIOS 
COMARCA DE ESPOZENDE 

EDITOS D~ 30 DIAS 
2.ª pnblicnc;aio 

ad[l)l.1·avel bainismo. Ü funeral realisou-se no dia , g ·raes: Ja.mes Cass~ls &_e.a S_:iccessores-
< Rua Mousmho da Silveira, 80 ·1.0 -Porto. pJ

1
) ,).UÍZO de seguinte-segunda-feira, pela 

Pesearla 
e peseadores 

meia hora da tarde, após os c--o Direi to da co-
officios e mais ceremonias fu. Festa da ai•vore marca de Ê~-
nebres celebrndns na egreja pozE nde e car-
matriz, que se achava revesLi - No dia 3 do proximo mez loi iodo escrí~ 

E' notavel a falta de_ pescaria da de pe8 ados ci·énes. de Janeiro, P"ºJ·ecta-se levar 
d • vão Morae~ n'esta c?sta. Ne~11 sar mha nem No prestito-que foi uma a effeito, nR freguezia de For· 

outro peixe tem ymdo ~o mar. elevada e muito significativa jães, d'este concelho, a festa Rocha--se pro-
Co~ esta crise ~mto se tem 1 homenagem prestada á morta da plantação da arvore, _pelos , cessam uns autos d'mven

rese~ltdo ~ commer~10 local; mas illustre ê mais uma merecida '.11~1:11n.osdas escolas à'ah e por , ta ri,, orphanologico por ob1· 
a pernr cnse ex._p~nmenta-a_ essa 1 demonstração de estima e 101c:at~va e a ~ ·, pensas do sr. · to de José Francisco d'Ol'.-
pobre gente mant1ma que nve do 1 affecto a sua familia-encor-

1 
Antonio Roprrgues Alves de . f' · 

1 
f · 

pro ucto a pesca. poran1m-se numerosis:;;imas 1 ::1ria, importante capita 1sta, 'A • 1 , li . d d F, . . . 1. 

1 

ve1ra qne 01 1 a reg11ez1a 

Que pobre e triste noite de con· pessoas de todas as classes actualmente no Brazil. d . p11 ia, .e n _e e correm 
soada vão ter os pescadores! !Soci~es. Pelo que nos informam, es· edttos de 30 dias, os quaes 

----= A's borlas do feretro pega- ta festa ~erá . revestida de 
1 
se contarão da data da 

TheatI•o 
Proseguem com regularidade os 

ensaios das duas engraçadas co
medias - Valentes e medrosos e 
llrna casa de estroinas e de alguns 
monologos, parct a recita proje
ctada para o i.0 de Janeiro. 

Aos briosos d iscipulos de Tal
ma desejamos uma casa á c.unba 
e fartos applausos. 

A.eademieos 

ram, por turnos, os snrs. dr. gran.de br1lhant1~~0; estando , 2." e ullima publicação do 
João de Barros, Pereira Vil- coo.v1dadas a ass1-;t1r algumas : annuncio, citando os her-
lella dr AI'thur Barros Limn entidades, bastante em desta- 1. . R - F. nc·isc ' · ' 1 · · , f!11 ·os orna o , 1 a 11 comrpend:Hfor Ct> z'\r eh~ St1 •que. pe ns seus aprec1ave1s : · ' . . l . 
dr. J118 e Bernciidi!JO, J<1ão .J~ d·He -.. de eloquencia. j d'Ollve1r~ e mu her, Cll~ ' • 
" ag:dhãe-.., d1 -. Jo -.1' V:i .., q111 F d1,. ir-.r.n is o snr: Rodri- nome ~e 1g~o1;:i, ~ Anlo_nw 

nho, Ant"n10 G1·• u1j ,, dr·. D> ~ 1, clt:' 1• •r1n., pelo interesse Francisco d Oi1ve1ra, maior, 
mingos_ Alexnn 1l1 ino, . Fe1·1·ei- , yue 1· ...: ,t:Jla e rn_ v1_sar u~ fim 

1

1 t.odus ansenles . em parle 
ra de Lima e d1·. Ram11·0 Ba1·- ~lta.mente pat1·iot1co e_s1mp.a- incerta nos Estados U11i-
ros Lima· e conduzia. uma tieo, qual é o de fozer mcutrr, I l R "l. d B 

• • • ' A , • d' f · · t os ' a Hpuu 1ca o ra-lmd1ss1ma coroa offerta. sul p·ir meio uma esta, no arn- . . 
0 snr. Antonio d~ Silva Mon~ mo das gerações que surgem z1l, pa 1· ::i na . refenda qna
tenegro. o amot~ e o r~spe1tó pelas lidade a ss1st1rem, queren: 

Tomou a chave do caixão o verdadeiras amigas do ho- 1 do, a lodos os termos ale 

Comarca de Espozentle 

EDITOS 
DI~ TRINTA. DIA8 

l.• publicação) 

elo juizo de 
Direito da co
marca de És
pozende,ecar· 
torio do pri
meiro oflicio 

-EsciiYão Ctzar de Sá
corrPm editos de 30 dias 
rl contar a ... segunda e ul
tima publicação do presen
te annuncÍ•) no «Dia rio do 
Governo», citanrlo os in
leress<1dos Joaquim Pi
menta Dias, soiteiro, maior, 
auzente em parle incerta 
nos E:-;tados Uuidos do 
Brazil, para assistir a to
dos os termos, nté final, 
do inventario orphanologi
co a que se está proce
dendo por obilo de seu 
µae Domingos -J.Jsé Pi
menléi, casad1) e morador 
que foi, cc,m a inv . nta
riante Thereza M 1r1ins de 
Oliveira, na freguez1i1 de 
Gemezes, d'e jta comarca, 
~ub pena de revelia e s1im 
prejuízo do regular :m:ln
ffif nto Jo mesmo inventa-
1'10. 

São por esle eg11al
rn ·nte citados quaesquet• 
leg:ttarios ou cl'e· tores des
conhecidos ou domicilia
dos fóra da comal'ca. pa
l'a <h-duzirem, quer,eri d ), os 
seus direitos no me3mo 
111vrntario. 

Espu~eo · le 23 de De
zembro de 1908. 

O E~cri \ão de Direito, 
Cesar de Sá. 
V e ri fiqu~i. 

O juiz de Direito 1." 
substituto, 

Domingos Alexandrino. 

Gosando as presentes ferias, 
encontram-se aqui os distinctos 
academ1cos uni\"ersilarios snrs. drs. 
Arthur e Ramiro de Barros Lima, 
José de Barros e Henrique Barros 
Lima. 

snr. dr_. João Caetano da Fon- men;i, qu~ sã? as arvores. , 1 finr:1l tfo referido inve11t~-
seca Luna. E ªprimeira ~esta ,que n es- rio e te:n prejuiz11 do SPU Grande sortido de 

* te genero se realisa neste con- • 

Partiu para S. Pedro do Sul, 
com sua ex.ma familia. o capitalis
ta d'esla ,·illa snr. Valentim Ri
qeiro da Fonseca. 

Por expressa determinação celho. Oxalá que esta ideia, regular andam i! nlo. chromos e lnlhetes 
dos doridos não foram depos- v~nda da flo.rescente e prog~es- Espoz.~ rnlp, 14 de De- ~t b m de 
tas coroas de familia. O cus- s1va republica Norte Amenca- zembro de 1908. pos aes , aca a 
to provavel d'estas destina- na, onde ha 36 annos se rea- . _ b . chegar a 
ram-o a esmolas para os po- lisam estas festas, se p1·opa· O e 'Cnvao su strtulo, 
bresinhos, a quem a extincta g.ue b~m e~ todas .as freg~e- luão Evaristo de Moraes Rachei LIVRARIA, PAPELARIA 
tanto estimava e soccorria. z1as e que de o effe1to de:seJa- Ver.fi ;u"1. E 

~-~~ do. Domingos Alec.;andrino. T?rOGnArlIU.-ZDITOBJ.-
!SrCZiNHNSI 
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ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 

(1\iarca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 
Devidamente legallsado em Portugal 

e dlstlog11ldo com dois premlo!ii de Honra, 
Dois Graodes-Prh, seJs medalhas de 

#uro, na Amerlca do Norte, F1•aoça 
Uespauha, Ualla e 

Drazll, pela perfeita 1Danlp11lação 
e efOcacla dos seus 

productos medlciuaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
{Re5l11Cado) 

Cura pMmpta e radicalmente as tosses ou roaqaidões; 
Cura a larynf,?ile; 
Cura per foit~menle a bronchite aguda ou chroníca, simples ou asmathica; 

Cara a 1ys1ca pulmonar, como o provam numerosos attéstados m idicos e parti
cularPs; 

. Cur~ iocontestav~lmente a asthma, molestia difficil de ser debell~ da por outros 
meios; 

Cura arlmiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é appetecido 
pelas creanças. 

Fra11co 1 &ooo rei•a 1re11 rra11coll!I 2,8,-00 rei• 

PASTILHAS DA VIDA 
{Reah11ado) 

Comba~em o fastio, ª. BZla, a p~tralgia, as naaseas e vomitos o eojóo do mar 
o mao. hahto, a llatuleneia e a dilatação do estomago. São de 11raode elfoaeia nas 
molesl1as do utero e da pelle, na fraqueza dos nervo~ e do sangue. 

CJalsa, GOO rele; 6 cais.na, 3&~ 10 reia. 

se nutZDIOS zsrmciricc~ ZM rIL~Lj.S SACC!AnrnAS 
{Resh1&ado) 

Estes medicamentos curam com rapidez e iooffenslvidade: 
Febres em geral; 
l'llole~tias nervosas, da pelle, das vias respira1orias:, do estomago dos intesti-

nos, dos or~àos urinarios; ' 
A1olest1as das s11nhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
luílammações e congeslões: 

Impurezas do sangue; 
Fraqu1Jza e suas conqpqaencias. 

Fra•co GOO rel11; G rrn11co• 2''ºº r•I•, 
Consultem o livro-O :Nowo Hedlco=ptilo Viseoode de Souca Soares á 

venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 reis, encader
nado 400 reis. 

Medicamentos .homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

i Tubo com g!obulos 21.iO r~ is; lluzia ~;moo r1i1s. 
f ~·~asco com .tintura 3.ª ••li 5.• ~00 reis: d1Jzia ~1000 reis. 
i Dito com tntaração 3.• 700 r11is; duzia 7~000 rei~. 
Véde os preços correntes, o Aulllllo Domupl\Uco ou o llcdlco 

da Ca•a e a Nowa Gula Domeopa&lca pelo Viscoude de Souza Soares. 

VIRIATO n'AuIEIDA 

POESIAS DISPEl\SAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im· 
presso em magnifico papel 

180 reis. 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li
vrarias do paiz. 

Bibllo1beca d'Educa•ão 

Nat'ional 

SOCIOLOGIA 

~. IW. S. P. 

MALA IREAL IlNGLEZA 
ll.'lH Hllll·!fS A Hll: l1 l.IE LEIXÕES 

TllilHES em 88 de Dezembro 
Para a 1\111deira, S. Vieente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

SANTOS, Monteviden e BuenO!'l·Ayres. 
A BAGU 1' 'Y A em :I& de janeiro 

Para a Madeira. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS 
Moutevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3.• classe para o Brazil...... 258()00 
Rio da Prata .25~000 reis 

Por G, Palan'e 
Tradacção de Ago11Unbo For&.. PAQUETF.S COHRF.IOS A S\1111\ DR l.lSBO,\ 

TDAllES em ~8 de Dezembro 
Em 1orlos os povos se accen1t1a ho· . _ . . 

je um movimimlo de avaoço de instrue- , Para a Madeira? S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
ção, para acqaisição de regalias moraes, SANTOS, Montevideu e Buenos·Ayres. 
inLelle_ctoaes, politi~~s e eeo~omicas. ·~0-1 AftAZON eDI :li de Janeiro 
dos vao procurar a rnstrucçao os meros . . . 
indispensav ris para lhes asse~arar a Para a Made1a, Pernambuco, Ba.h1a, Rio de Janeiro, SANTOS, 
viclnria nas granfles lactas, nas qua!ls a Montevideu e Buenos-Ayre8. 
victoria ha-de SPmpre pertencer aos mais 1· AKAG UA y A em ao de •aneJro 
instrardos e 01 ientados pela moderna e· . . . . • 
ducação. Portugal, mer.cé de multiplas Pa~a a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS' 

0 complexas causas, lem eslado fóra do 1\iontevideu e Buenos-Ayres. 
contacto do grande movi_m~nto scieoti- Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil...... 22,jOOO 
fico, o qual, apenas, se lam11a a um pe· • . • Rio da Prata 22.;-;ooo reis 
qaeno numero de homens, rnas sem 
convivencia com a fi?rande população. ti.. bordo ha creados portuguezes 

N'e•tas condições, a Empr'l'Ma 
do Almanacb Enc)elopedlco • Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1.ª classe es· 
JllU8&rndo, desejando fornecer a lO• colher OS beliches á VÍStl\ das plantas dos paquetes, Wa8 para 
das as classes da sr.ciedade portngueza Isso recommendamos toda a antecipação. 
leitura solida e que as vá por a par 
do grande movimento e emancipa- AGENTES: 
dor dos nossos dias, resolveu iniciar a No Porto 
publicação da 
Blbllolbeca d'Edncnçalo Na-

cional 
ao alcance de todas as bíJlsas, pelo in· 
significante dispendio mensal de 200 
rle• 

19 Rua do Infante D. Henrique 

Condições d'assinalura d 
Franco de porte 1 ° 

Os bilhetes de passagens. vendem-se em Espozende em casa 
snr. .José da Costa Terra. (:l) 

Anno 12 volumes broclta ·los 2$4-00 reis ---
.M eio rnno 6 volumes » ••• i .5200 rs. I '11.fovidade lilteraria 
Anno 12 volumes enea,• •. 3$600 rs. d.i11 

Meio anno 6 volumes ,, .. . 1$800 r~. 
AVULSO-brochado ~00 rclS ' - ·------- ·- ·--------·-·---

A \ '180 IH PORTANTE e encadernado 300 rela: : : 
O Eslabelecimento tem medico encarregado de responder 1Jra&ul&amen- ~o prélo: o l. º volume. A• me•· 

MANOEL VILLAS BOAS 
1e a cu lq li · 1. . • atrall!I con,·Pnclonae• da noe· 

. i 1 uer coosa a por escr1p10, soure o tratamento e apphcaçao d'estes re· 1 1 ~ d •J N d 

mecdtosíl. Mr~NHI~ ílE~l Díl r~c fl( .. C) O l[~~:~~~:~t~~~~r::;,~~~·;Att: 
' , .411!1 l"rnude11 epopeia• da bu· 

1 manldade, ele. 
Pedidos ao editnr A.bql d'Almeida-

80, Rua do Alecrim, 8~- Lisboa { ·C arlaJ a um professor} 

(
4
) 1 Uma magnifica brochura de 143 pagmas em O· 

ptimo papel 

IHG~IFICOS PAQUETES DA C~RREIRA DO BRAZIL, JLLCMINAOOS A LUZ 
ELECTlHCA. DANDO EXCELLENTE TRATAMENTO E \'l~HO 

A TODAS AS COIUDAS. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

O UJ A ). T ,t a. 2 belices, de 8:500 toneladas, em 2~ de 
n _f\.i~ '-\ de~embr~, para o Rio de Janeiro Montevideu,' sErJl RIVAL 

Buenos-Ayres, Valpara1so, e mais portos do Pacifico. Ili 

Ü Rl~SA a 2 belices, de 5:500 toneladas, em 
• • 1....: Janeiro _de 1909, para o pernambuco, 

5 de A 
Bahia, 
e mais Rio de Janeiro_, Sadtos, Montendeu, Buenós-Ayres, Va!paraizo 

portos do P11c1fico. 
Os paquetes d'esta Companhia tocam alternadamente 

em SANTOS. 

~s preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXOES para os portos do BRAZIL, são de 36&500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 21$000 reis 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em pr!meira calhegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C. A 

73, Roa do Infante o. Henrique-PORTO (8 

RS. 
Cada caixa de bom 

papel com 50 envelopes 
e 50 folhas. 

Reclames da Livraria, 
Papelaria e Typographia 

Espozendense. 
Roa Veiga Beirão, 

7 Q, 9. 
ESPOZENDE 

A' vencia na Livraria e Papelaria Espnwnrfam~e 
Editora-Rua Veiga Beirão, 7 a 9-ESPOZENDE 

~m.:m -~ ~<.: ..... m ::>liilC<iiC~>!K~i!E~li~Jtm~~mt~~IC~>::a~li«:<:a 
M ~ 

! PORTUG A .. L i 
~ Dlecionarlo bl•&orlco, biol!l'r•pbleo, blbll5rapblco M 
~ beraldlco, eboroaraplco, numiematleo IC 
~ e ar&111llco l't 

; ABRANGENDO 1 
fJ d d A 1!'dioducios~11 descripção historiea_ e cdhorogra.phica d . 11 
~ e to as as ~1 a es v1 u e outras povoaçoes o conuoente o reroo [:] 
~ ilhas e ullram11r, monumentos e edificios mais notavei,i, M 
' tanto antigos como modernos; bio~raplrias dos portu ~ aezes 1 
r.s illuslres antigos e conlemporaneos, celohres ror a 
~ qualquer titulo, no laveis pelas suas acções ou pel fü seus es- t.A 
~ criptos, pelas ~uas iovençõ11s ou descobertas; hiblio,:raphia =. 
~ antiga moderna, in1lieação de todos os fact is l'i 
i& notaveis da historia portagaPza, etc ., etc. •. 
n OBB~ ILLU8TB~D~ O 
j Com cen&enare• de pbolo((rawuraw e dlrtstda ~ 
rA •esundo 011 arnballro• do• mal• ili 
lil no&awelll!I ••crlpCorea Ili 

~ " ~ Continua aberla a assigna tuu. Cada fasciculo, conlendo f6 pagi 1 
~ nas e magnificamente illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendo li. 
~ einc11 fasciaulos 300 reis. li! 
~ Todos os ped1flos á Casa Editora João Romano Torres, rua de U, 
~ D. Pedro V, 82 a 88-Lishoa. !( 
~ N'esta villa é correspondente o sr. Jo~é da Silva Vieira qoe se t] 
fil P.ncarrega de mandar vir qoalqurr obra d'esta casa. ~ 

~m::>lim~mmmi::>li~•.cc!<<:mt~li~>,.m:m::i-lii::i->i»»· ::iJtíC<"i>li'Ã 


